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Resu m o : A s variações do quadro proteico sérico de bovinos em ges
tação foram estudadas em 75 novilhas da raça holandesa branca e preta. 
No final de gestação observou-se aumento significante dos teores de albu
mina e da relação albumina/globulinas e decréscimo estatisticamente signi
ficante para os valores de proteína total, globulinas e gama globulina. O 
fibronogênio plasmático apresentou valor evidentemente maior no puerpério 
recente (até S.a semana após o parto).

Os resultados obtidos para o grupo de novilhas vazias, de animais na 
fase inicial da gestação, entre 4 e 6 meses de gestação, de novilhas no final 
de gestação e vacas durante o puerpério, foram respectivamente :

Proteína total: 6,16 g % ; 6,51 g % ; 6,20 g % ; 5,72 g%  e 5,87 g% .
Albumina: 1,75 g % ; 1,65 g % ; 1,69 g % ; 2,25 g%  e 1,85 g% .
Globulinas: 4,40 g % ; 4,86 g % ; 4,54 g % ; 3,1,7% 0%  e A,01 g% .
Gama globulina: 2,32 g% ; 2,54 % ; 2,29 g% ; 1,99 g% e 2,29 g%.
Relação albumina/globulinas: 0,U1; 0,35; 0,38; 0,64 e 0,49.
Fibrogênio: 622,5 m g% ; 741,6 m g% ; 665,9 m g% ; 625,7 m g% e 762,3 

mg%.
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I N T R O D U Ç Ã O

A bioquímica sangüínea dos animais do
mésticos tem alcançado, nos últimos anos, 
marcantes progressos, conforme se de
preende dos trabalhos de autores especia
lizados, que procuram estudar principal
mente os fatores que possam interferir na 
variabilidade dos elementos constituintes do 
sangue dessas espécies animais.

No que diz respeito ao estudo do quadro 
proteico sérico dos bovinos e das causas 
de variabilidade, deve-se salientar as pes
quisas realizadas por PERK e LOBL18 
(1959) e ROSS2(\l960) que verificaram as 
variações devidas às influências de con
dições ambientais, regionais e ao sistema 
de criação. A influência de fatores etários 
e raciais sobre o proteinograma de bovi
nos foi estabelecida por WEHMEYER26 
(1954); LOCATELLI e QUARENGUI15
(1956); BAGLIONI et al4 (1957); VOGEL 
e RUSSO25 (1957); PERK e LOBL18
(1959); KOLB e MULLER13 (1959); 
ROSS20 (1960); MINOCCHERI17 (1961); 
BERETA e LOCATELLI 5( 1962); BIRGEL 
et al6 (1964); SOUZA et al22 (1971) e 
TUMBLESON et ai23 (1973).

Da mesma forma, VALLENAS24 (1950); 
WEHMEYER26 (1954); BAGLIONI et al4
(1957); AGUGGINI e NAVA1 (1958); 
CABALLERO e VALLENAS7 (1958); 
LEOPOLD14 (1959); ROSS20 (1960); HA- 
RASZTI e TOLGYESI12 (1961); BIRGEL 
et a l6 (1964); McSHERRY16 (1970); HA- 
MANA e USUI11 (1972) e EK 8 (1972) sa
lientaram a ação de fatores sexuais sobre 
o comportamento das frações proteicas do 
soro sangüíneo de bovinos.

As variações do proteinograma sérico de 
vacas em gestação foram especificamente 
estudadas por VALLENAS 24 (1950); BA- 
GLIONI et al 4 (1957); AGUGGINI e 
N A V A 1 (1958); CABALLERO e VALLE
NAS 7 (1958); LEOPOLD14 (1959); ROSS20
(1960); HARASZTI e TOLGYESI12 (1961); 
McSHERRY16 (1970) e E K 8 (1972).

Pelo fato de que as pesquisas atinentes 
ao estudo do proteinograma sangüíneo de 
bovinos encontradas na bibliografia com
pulsada não elucidarem definitivamente as 
variações observadas durante a gestação, 
idealizou-se a presente pesquisa, visando, 
além de estabelecer a influência desta con
dição fisiológica sobre o quadro proteico,

fornecer subsídios para o estabelecimento 
de valores padrões de normalidade de vacas 
em gestação criadas no Estado de São 
Paulo —  Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas amostras sangüíneas de 
75 animais da espécie bovina (Bos taurus) 
da raça Holandesa branca e preta, puros de 
origem, com idades compreendidas entre
15 e 33 meses.

Afim de melhor avaliarmos os resulta
dos, procurou-se homogeinizar a amostra
gem, submetendo-se os animais a igualdade 
de condições, de manejo e alimentação, 
sendo incluídos apenas aqueles considerados 
clinicamente sadios. Procurando evitar 
uma possível influência da lactação sobre o 
quadro proteico, incluímos apenas animais 
de primeira gestação.

Os animais empregados nesse experi
mento foram divididos em 5 grupos, conten
do, cada um, 15 animais, assim constituí
dos:

Grupo I —  Composto de fêmeas não pre
nhes.

Grupo II — Composto de fêmeas na fase 
inicial da prenhez, isto é, até o 3.° mês 
de gestação.

Grupo III —  Composto por fêmeas pre
nhes, cujo período de gestação variava en
tre 4 e 6 meses.

Grupo IV —  Formado por fêmeas rio 
período final de prenhez, ou seja, de 7 a 9 
meses de gestação.

Grupo V —  Constituído por fêmeas re- 
cém-paridas, com a fase puerperal variando 
entre 1 e 3 semanas.

O sangue foi coletado por punção da 
veia jugular. Após a retração do coágulo, 
o soro era separado por aspiração e subme
tido à centrifugação, para torná-lo límpi
do, desprezando-se as amostras hemoliza- 
das.
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Para a dosagem de fibronogênio, o san
gue era coletado em frascos especiais com 
uma solução 1,34 M de oxalato de sódio, 
na proporção de 1 ml para 9 ml de san
gue, sendo o plasma posteriormente sepa
rado por centrifugação.

As determinações de proteínas totais, 
albumina, globulinas e cálculo da relação 
albumina/globulinas, no soro, foram feitas 
pelo método de GORNALL et al (1949). 
O método original foi modificado, fazen- 
do-se a precipitação das globulinas com 
solução de sulfito de sódio a 27%, con
forme recomendam ARAUJO et al 2 (1970).

A determinação da fração gama globu- 
lina no soro foi realizada pelo método tur- 
bidimétrico de Frattini, como recomendam 
BACILA et al3 (1962).

O fibrinogênio plasmático foi dosado pelo 
método de Cullen e Van Slyke, modificado 
por QUICK19 (1959).

Foram calculadas medidas estatísticas 
de posição e variabilidade para todas as 
variáveis. As verificações da influência da 
gestação foram inicialmente testadas pela 
análise da variância (teste F), de acordo 
com SNEDECOR21 (1956) e os contrastes 
entre as médias foram verificados pelo 
teste T de Student, conforme recomenda 
GOMES9 (1963).

R E S U L T A D O S

Os valores obtidos para proteína total, 
albumina, globulinas, relação albumina/ 
/globulinas, gama globulina e fibrinogênio 
no sangue de novilhas vazias, em várias 
fases de gestação e durante o puerpério 
estão consubstanciados na tabela 1. Além 
dos resultados médios obtidos para as va
riáveis estudadas nos diferentes grupos 
experimentais, figuram nesta tabela as ca
racterísticas estatísticas, A representadas 
por: s (desvio padrão), s(m) (desvio pa
drão da média), c.v.% (coeficiente de va
riação de Pearson).

Na tabela 2 estão inseridos os resulta
dos obtidos na análise da variância (teste 
F) e a significância do teste T para os 
contrastes das médias, nos vários grupos 
experimentais.

Observando os resultados apresentados 
nas duas tabelas, verifica-se que os teores 
de proteína total sérica variam de forma 
estatisticamente significante.

Os valores obtidos nos animais dos gru
pos I, II, III, IV e V foram, respectiva
mente: 6,16 g%, 6,51 g%, 6,20 g% , 5,72 
g% e 5,87 g%, revelando que no final da 
gestação há uma diminuição significante 
dos valores séricos de proteína total.

Em contraposição, a fração albumina 
apresentou aumento estatisticamente sig
nificante de seus teores no final da ges
tação, tendendo à normalidade, no puer
pério. Os resultados foram os seguintes: 
1,75 g % ; 1,65 g % ; 1,69 g% ; 2,25 g%  e 
1,85 g%, nos já citados períodos da gesta
ção.

As globulinas e, particularmente, a fra
ção gama globulina apresentaram diminui
ção estatisticamente significante de seus 
teores, no final da gestação. No puerpério, 
estes valores se assemelham àqueles ob
tidos nas novilhas vazias. Os valores ob
tidos nos diferentes grupos experimentais 
foram, respectivamente, para globulinas: 
4,40 g% , 4,86 g% , 4,54 g% , 3,47 g%  e
4,01 g%  e para a fração gama globulina: 
2,32 g% , 2,54 g% , 2,29 g% , 1,99 g% e 
2,29g%.

Os valores da relação albumina/globu
linas variaram de forma significante du
rante os períodos observados e apresenta
ram os seguintes resultados: novilhas va
zias 0,41; na fase inicial da gestação 0,35; 
no período de 4 a 6 meses de gestação 0,38; 
no final desta fase 0,64 e no puerpério 0,49.

Os teores de fibrinogênio plasmático va
riaram intensamente durante a gestação, 
conforme se vê pelos resultados obtidos 
respectivamente nos diferentes grupos es
tudados: 622,5 mg%, 741,6 mg%, 665,9 
mg%, 625,7 mg% e 762,3 mg%.

Os contrastes: novilhas vazias (622,5 
mg%) x novilhas no início da gestação 
(741,6 m g% ); novilhas vazias (622,5 mg%) 
x vacas no puerpério (762,3 mg%) e no
vilhas no final da gestação (625,7 mg%) 
x vacas no puerpério (762,3 mg%), reve
laram-se estatisticamente significantes.
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T A B E L A  1

Características estatísticas dos valores proteicos obtidos no sangue de fêmeas da espécie bovina 
não gestantes, em várias fases da gestação e no puerpério, criadas no Estado de São Paulo —

1974.

Variáveis 'v

Grupos
I

(vazias)

1

II

(0 —  3 m 

de gest.)

2

III

(4 —  6 m 

de gest.)

3
IV

(7 —  9 m  

de gest.)

V

Puerpério

média 6,16 6,51 6,23 5,72 5,87

Proteína total 8 0,67 0 , 6 8 0,40 0,45 0,64

(g % ) s (m) 0,17 0,17 0 , 1 0 0 , 1 2 0,17

C .V .% 10,89 10,39 6,44 7,80 10,91

média 1,75 1,65 1,69 2,25 1,85

Albumina a 0,41 0,41 0,33 0,31 0,49

(g  % ) S ( m ) 0 , 1 1 0 , 1 1 0,09 0,08 0,13

C .V .% 23,20 25,03 19,52 13,65 26,34

média 4,40 4,86 4,54 3,47 4,01

Globulinas S 0,82 0,87 0,57 0,33 0,83

(g % ) s (m) 0 , 2 1 0 , 2 2 0,15 0,08 0 , 2 1

C .V .% 18,54 17,92 12,51 20,67 20,67

Relação média 0,41 0,35 0,38 0,64 0,49

Albumina/ s 0,15 0,14 0 , 1 1 0 , 1 0 0 , 2 2

globulinas s (m) 0,04 0,04 0,03 0,03 0,06

C .V .% 37,45 38,96 29,93 15,76 44,48

média 2,32 2,54 2,29 1,99 2,29

Gama-globulina s 0,46 0,41 0,32 0,25 0,37

(g  % ) s (m) 0 , 1 2 0 , 1 1 0,08 0,06 0 , 1 0

C .V .% 19,90 16,04 14,21 12,50 16,35

média 622,5 741,6 665,9 625,7 762,3

Fibrinogênio s 100,5 1 2 0 , 8 96,0 131,0 114,1

(mg % ) s ( m ) 26,0 31,2 24,8 33,8 29,5

C .V .% 16,15 16,29 14,42 20,94 14,96

s =  desvio padrão s (m) =  desvio padrão da média

m =  meses C .V .%  =  coeficiente de variação de Pearson

200



D’ANGELINO, J. L.; ARAUJO, L. M .; BIRGEL, E. H .; REICHMANN, C. E .; ARAUJO, W. 
P. —  Influência da gestação e do puerpério sobre o proteinograma sangüíneo de bovinos da 
raça holandesa branca e preta. Re v. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 12:197-204, 
1975.

T A B E L A  2

Resumo da análise de variância e significância do teste T aplicado aos contrastes entre grupos 
de fêmeas da espécie bovina não gestantes, em várias fases da gestação e no puerpério, criadas

no Estado de São Paulo —  1974.

V A R I Á V E I S
Teste TESTE T —  CONTRASTES ENTRE GRUPOS

F I x II I x IV I x V IV x V

Proteína total +  + ns + ns ns

Albumina +  + ns +  + ns +  +

Globulinas +  + ns +  + ns +

Relação /  Albu mina/globulinas +  + ns +  + ns +  +

Gama-globulina +  + ns + ns +

Fibrinogênio +  + +  + ns +  + +  +

ns —  não significante 
+  —  significante a 5% 

+  -(- —  significante a 1 %

D I S C U S S Ã O

A variação dos teores séricos e plasmá- 
ticos de proteína total e de suas frações, 
durante a gestação, apesar de ser conhe
cida e estudada por alguns autores, apre
senta certa divergência de opiniões. A 
presente pesquisa revelou variações da 
proteinemia sérica durante a gestação, 
havendo diminuição significante dos re
sultados no final da gestação, concor
dando, desta maneira, com as afirmações 
de CABALLERO e VALLENAS 7 (1958) e 
HAMANA e USUI11 (1972) e discordando 
de AGUGGINI e NAVA1 (1958), que não 
observaram variações acentuadas durante 
a gestação. Face ao decréscimo dos valo
res totais de proteína sérica no final da 
gestação, poder-se-ia imaginar que sua 
causa fosse uma hemodiluição por retenção 
de líquidos, porém, não podemos aceitar 
esta hipótese, pois o valor médio do volume 
globular (hematócrito), obtido nas novilhas 
em fase final de gestação, correspondeu a 
31,6%, significantemente maior do que o 
observado em novilhas vazias (27,5%).

A fração albumina apresentou aumento 
significante de seus teores, no final da 
gestação, resultados semelhantes aos apre

sentados por ROSS 20 (1960) e HAMANA 
e USUI11 (1972) e maiores do que os va
lores obtidos por CABALLERO e VAL
LENAS7 (1958). No puerpério, a taxa 
desta fração proteica atinge o nível ob
servado em novilhas não gestantes, pois 
não se observaram diferenças estatistica
mente significantes entre os resultados ob
tidos em novilhas vazias e vacas durante 
o puerpério.

As variações observadas nas globulinas 
foram de menor intensidade e sua dimi
nuição significante foi constatada no final 
da gestação, correspondendo a uma queda 
principalmente da fração gama globulina. 
A presente pesquisa confirma as observa
ções de HAMANA e USUI1 J( 1972), discor
dando das afirmações de CABALLERO e 
VALLENAS7 (1958), que salientam au
mento das globulinas séricas no final da 
gestação. No puerpério, observou-se nor
malidade dos valores, fato não observado 
pelos citados autores.

Acreditamos que as variações dos teores 
séricos das globulinas e principalmente da 
fração gama globulina, no final da gesta
ção e no puerpério, estejam relacionadas 
à produção e à distribuição dos anticorpos 
maternos, pois BAGLIONI et al4 (1957)



D’ANGELINO, J. L .; ARAUJO, L. M .; BIRGEL, E. H .; REICHMANN, C. E .; ARAUJO, W . 
P. —  Influência da gestação e do puerpério sobre o proteinograma sangüíneo de bovinos da 
raça holandesa branca e preta. Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 12:197-204, 
1975.

observaram que apenas 21,3% dos bezer
ros recém-nascidos apresentam a fração 
gama globulina no soro, número que sobe 
a 41,5% no final da primeira semana de 
vida. Salientam, ainda, os citados autores 
que as vacas no final da gestação apre
sentam variação na relação das frações 
proteicas, de acordo com a presença ou 
ausência de gama globulina no soro do 
bezerro, ao nascer.

As variações da relação albumina/globu- 
linas estão ligadas às modificações obser
vadas nos teores destas frações proteicas. 
Nota-se aumento significante desta relação 
no final da gestação, período em que, jus
tamente, se observa aumento significante 
da fração albumina e diminuição dos va
lores de globulina.

O fibrinogênio plasmático apresenta au
mento significante de seus teores no início 
da gestação e no puerpério recente. Con
corda-se, portanto, com os resultados apre
sentados por VALLENAS 24(1950) e EK8 
(1972) e refuta-se, parcialmente, as obser
vações de McSHERRYis (1970), que ob
serva maiores valores em vacas vazias 
(660mg%) do que em vacas prenhes 
(581mg%). O aumento de fibrinogênio 
plasmático no puerpério, talvez esteja re
lacionado a mecanismos fisiológicos da

coagulação sangüínea, que teriam função 
protetora das hemorragias que ocorrem du
rante o parto e o puerpério.

C O N C L U S Õ E S

Os resultados obtidos para as frações 
que constituem o proteinograma sangüíneo 
de fêmeas jovens da espécie bovina em 
várais fases de gestação e durante o puer
pério permitem as seguintes conclusões:

1 —  A gestação, em sua fase final, de
termina variações estatisticamente signifi- 
cantes no quadro proteico de fêmeas da 
espécie bovina.

2 —  No final da gestação observa-se di
minuição dos teores séricos de proteína 
total, globulinas totais, da fração gama 
globulina e aumento dos valores da fração 
albumina e da relação albumina /globuli
nas.

3 — O puerpério influiu apenas nos teo
res de fibrinogênio plasmático que neste 
período atinge seus valores máximos.

4 —  Os valores médios e desvios pa
drões do quadro proteico de fêmeas da es
pécie bovina em gestação e durante o puer
pério são os seguintes:

^ \ V a r iá v e is

Períodos

Proteína 
total g %

Albumina 
g %

Globulinas
g %

Gama 
globulina 

g %

Relação
Albumina/
Globulinas

Fibrino
gênio 
mg %

I
novilhas vazias 6,16 ±  0,67 1,75 ±  0,41 4,40 ±  0,82 2,32 ±  0,46 0,41 ±  0,15 622,5 ±  100,5

II
novilhas até 3 

meses de 
gestação

6,51 ±  0,68 1,65 ±  0,41 4,86 ±  0,87 2,54 ±  0,41 0,35 ±  0,14 741,6 ±  120,8

III
novilhas com 

gestação 
entre 4 e 6  

meses

6,23 ±  0,40 1,69 ±  0,33 4,54 ±  0,57 2,29 ±  0,32 0,38 ±  0,11 665,9 ±  96,0

IV
novilhas no 

final de 
gestação

5,72 ±  0,45 2,25 ±  0,31 3,47 ±  0,33 1,99 ±  0,25 0,64 ±  0,10 625,7 ±  131,0

V
vacas no 
puerpério 
até a 3.* 
semana

5,87 ±  0,64 1,85 ±  0,49 4,01 ±  0,83 2,29 ±  0,37 0,49 ±  0,22 762,3 ±  114,1
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D ’A n g e l in o , J. L .; A r a u jo , L. M.; B irgel , E. H.; R e ic h m a n n , C. E.;
A r a u jo , W . P. —  Gestation and puerperium influence over ter blood
proteinogram of bovines of the black and white Dutch breed. Rev. Fac.
Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 12:197-204, 1975.

S u m m a r y : The variances in the serum proteic picture of bovines in 
gestation were studied in 75 black and white Dutch breed heifers. A t the 
end of the gestation period there was noticed a significant increase in the 
contents of albumin and albumin/globulin relationship and a significantly 
statistical decrease in the values of total protein, globulins and gamma- 
-globulin. The plasmatic fibrinogen presented an evidently higher value in 
the recent puerperium (up to 3 months after parturition).

The results obtained for the group of empty heifers, animals in their 
initial gestation phase, between 4 and 6 months of gestation, heifers at the 
end of their gestation, and for cows during their puerperium period were 
respectively as follow:

Total protein: 6.16 g % ; 6.51 g % ; 6.20 g % ; 5.72 g % ; and 5.87 g% .
Albumin: 1.75 g % ; 1.65 g % ; 1.69 g % ; 2.25 g%  and 1.85 g% .
Globulins: 4-40 g % ; 4.86 g % ; 4.54 g % ; S.47 g%  and 4.01 g% .
Gamma-globidin: 2.32 g % ; 2.54 9 % ! 2.29g % ; 1.99 g%  and 2.29 g% .
Albumin/globulin relationship: 0.41; 0,35; 0,38; 0.64 and 0.49.
Fibrinogen: 622.5 mg% 741.6 m g% ; 665.9 m g% ; 625.7 mg% and 762.3 

mg%.

U n it e r m s : Bovine*; Protein*; Blood*; Gestation*; Puerperium*.
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